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?-orne do examinando :....................a...~~..e Nhero da pauta r 
.iceu ................................. 

?lassif icaçâo votqda; ...................... ualares ,  
I Presidente do Jur io  ....................... 
pxane do 28 c i c lo ,  Prova de Qufmiea ~ r e t f c a  .. ,oca de ................ Em de ,...,....,...de 1946 

Ponto n0 L 

I 
1-Procure na sua mesa de trabalho o frasco 9ue contem a shlu@ão 

de'6cido c lo r id r i co  com o concentraçâo indicada ?o ro tu lo  
-Neutralise com e s t a  soluç5o 5 cent. cubicos de &a de cal .  

10-Faça um esquema d a  montagem que u t i l i z o u  com a respectPve 
legenaa . 

2)-Explique como reconheu que a neutral ização estava termin da, 
38-lencione 3 dos p r inc ipa i s  cuidados de drdem t6cnica  que 

?ecessário tomar durante a execu ão des t e  trabalho. 
z 

13-Registe o volume i a  solupão de bcido c lo r id r ioo  que gastou 
?a neutral izaç50,  

2-Detemine,com os,dados fornecidos pela neut ra l i saçb ,quantos  
gram s de recrgente puro haver& em . , l i t r o s  de agua de ca 1. 

.LI 

3-SÔbre a sua mesa de t rabalha  ests um f rase0  -A- contenda m a  
subst$.ncia desconhecida, 

-Aqueça num tubo de eneaio um pouco ,dessa substância convenien- 
temente misturada com igua l  porção de 6xido de cobre;faça borbulhar o gas 
~roduzido pelo aquecimento na agua de =l. 

18-Expl3que o que observa e Biga a que pode conc-ir de s t a  ex- 
~ e r i ê n c i a .  + 

4-Noutro tubo de ensaio d e i t e  uni pouco da mesna eubstoncia e 
d i sso3m bem em Qgua dest i lada .  

Aqueça moderadamente um poco de azotato de prata ~toioniacal e 
junte-lhe uni9 pequena porção do soluto  preparado ;continue a aquecer, 

-Ex?liqt?e e diga o que pode conclui r  dea ta  experiência 

maria silva
Note
Liceu D. João III - Coimbra
Pasta: 1922 Subpasta 
Prova Prática de Química
2º ciclo  1946
nº de provas: 20



.-'la~:-ific;. 759 propo,c+ - - ....... ,... . .C* .. .vb~ore8. .. j vog &. exmLnaoor o ..o.................w.. i . . , ,  .' ,i. .; . > - . L  , ~. . 
Toss i f icaç80  votgda: . ' .  ... .. ....... ; . . : ,+r  .DaIoree. 
i! Presidente do J u r i :  ........e..........b... 

A 

l-Procure na sua mesa de trabalho o f iasco ue contem r siXu@6o 8 de'ácido c lor idr ico  com a concentração indicada no r tu100 
-Neutralise com e s t a  soluç8o 5 cent. cfibicos de &a de cal .  

10-Fqa uni esquema da montagem que u t i l i z o u  com a respect%ve 
legenda. 

28-Explique como reconheu que a neutralizap$o estava terminada. 
38-Vencione 3 dos pr incipais  cuidados de drdem t6cnica que k 

necesssrio tomar durante a execu ão deste  t r ab  01 
49-Registe o volume 8a soiusao de cido clorfdrioo que gastou 

na neutralizaçâo, 
P 

2-Det emine , com o s  ,dados f'onieeidos gela n e u t ~ a ~ i s a g S o  ,quanto8 
gram s de r e ~ g e n t e  puro haver6 em ,, l i t r o s  de agua de 

LI 
3-%%re a sua mesa de trabalho es tg  uni Fraeoo -A- contendo uma 

substância desconhecida, 
-Aqueca num tubo de enseio tim pouco,deses subrrthcia comrenien- 

temente misturada com igua l  porção d e  6xido de cobrelfaça borbulhar o gas 
roduzido pelo aquecimento na agua de cal. 

18-Explique o que observa e diga o que pode concluir  des ta  ex- 
peri  ência. 

4-IPoutro tubo de ensaio d e i t e  um pouco da mesma eubstgncia e 
diseg-a bem em Qgua dest i lada,  

Aqueça moderadamente wn poea de azotato de prata moniacel  e 
junte-lhe t i m p  pêquena porçáo do soluto preparado;continue a aquecer. 

- ~ ? ~ ~ f p l c  c diga Q que pode concluir des ta  experiência 



i - .  

~ l a s s i f i c a q 5 o  proposta*. .  .~.....~4.~..ooeova~cres ............... O vogal e x ~ n i n n d o r : . ~ . . . . . .  

C l a s s iP i cc~ão  votada: ................... ,va lores  
O Pesidente 80 JÚk: ...................... 

Fnnto nP .. 
1- -~~x".18ã-MPtnw .,: - + m x a w r ~ -  i a&~x~~BI-~zan~s:;g:zpsa~3a~a'r~x 

Prepare o clc?eic?o acetic 3 n u  i l 2~ re lho  i . I ~ ~ p r i a d ~ , ~ t i l i z a n -  
do o processo usual .  

mipreme 20 grynas ?o rcagente s 6 1 i ~ o  e 25 c e n t i m t r o s  cÚbi- 
c08 fie cada Úrn dos r e ~ g e n t e s  l iquiCos .  

18-Wça o esquema ao  parel lho uti l izaAo com a 'legenda ' respecti- 
va. 

28-fnt?ique os nonea fies reo;gentea autr utili8e.fl.08 4 Ju8tWiWe 
a8 p r e m e 8  que temeu para os  misti!rm. 

- 
18-Indique é cornposicão d o  licor de Fehliw, 
28-nescreva a que obervou durante e ~ t . e  ensaio e diga aa conclu- 

sbes qce povde t i r a r  8sssc. oberva~E.o, 

a- . 
@)-%!I t bo de ensaio faca aeti:er a quente o'deido 8 d t i e o  can- 

centrado h r e  o enx ! fre. 

--e anaia@s podei& ex i s t i r  entre e pzpel desempe.hado pelo 
enxofre nesta reacc$~ e o Pkesempenhar90 pelo ~ l l e f d o  aeetico na ree.eça0 an- 
t e r i o r  ? 

b)-t~u.nte'8,gua ao tubo em que o Rcióo reagiu com o enxÔfre,f i l -  
t r e  e junte ao f i l t r a d o  w,a.s gotcs  de c lo re to  ? e  bario. 

-3xpl.l.qiie o qve 3e passa e Piga que conclusões pode t i r a r  
da observ~ç5o que f e z ,  

4- F ~ r e . '  obter  . . pmas  de al fefdo pcético com 25 Y de inpu- 
~ e z a s , q l ~ a i s  s e r i a  as quuntid.aees de6 reagentes a ernpreágar? 



Exame $.o 8 g c ~ c l 0  1 ovn d.ed qufrr,ica ~ r k t i c a  
. * .  . .ma. . . . . . . , .  C ?@oca de ........... 5 ? e  d e  4946 

í --to t10 . , 
.' , -7-  - v m  I- msrr::akM+smr -- ; - * a ~ n i r i t i ~ ~ ~ ~ a r i s ~ ~ ~ ~ ~ x 1 ' ~ ~ ~ ~ ~  

a 
b e p a r e  o ;ldel'.o :.c,r;. , ...... Z ~ ~ ~ . : ~ ~ L  J.o b:!ria.do , u t i l i  zan- 

do o  processo usual.  
: 1 

ESsrpregu.e 30 grsmss ao r c a p r t e  sól ido e 25 centirretros c6bi- 
coe &e cacla bm d o s  r e  -.entes líqi:i.(.'-s. 1 

3-P-F=?.r;a o  eFquerna Ao zparell-o u t i l i z a d o  com a lsgenda r e spec t i -  

2g-Inc7iqve o s  noties 60,- rec^qent,es E&B( utilizéC'06 e j u s t i f i que  
e s  preci+uçbes que t c  ?ou ;,ara o s  rnisti?rai~. 1 

... 

2 -  Verifioue a acgão do aldeido p repc~ado  Sobre o l i c o r  de  i Fehling. 
IP-Indique c cornposic~o do l i c o r  de Fehling. 
28-nescreva o  que obsrvou durante e s t e  ensaio e diga as  conclu- 

sões cpe pal:ãe t i r a r  Zesst. obsrvoFo.  

- 
a)-3hun tybo de ensaio feco acti:m a quente o'bcido ae6tico con- 

centrado &obre o enxofre. 

-.e analogia podefiá e x i s t i r  en t r e  o p t p e l  desmpenhado pelo 
enxôfre nesta reacgzo e o desempenhafio r-'. 'ef'. acé+iro na reccção an- 
t e r i o r  7 

b) - -~u .n te ' áma  ao tubo em que o Rciilo reagiu corri o enxÔfre,f i l -  
t r e  e  junte 20 f i l t - -sd.o ur ,as  gotcs  (.e c3 )reta c e  b6rio.  

-Wl l . que  o que qe passa e 6 i ~ a  que conclusões pode t i r a r  
da observeção que .^oz. 

I 4- Ps ra ' ob t e r  ., c a m a s  de clrlefdo ~ c é t i c o  com 25 F Ci.e i ~ p u -  
Fezas,qliais s e r i m  as qur,ntiaailes de& reagentes a empredgar? 



'b-j'ame .do  29 c i c l o .  Prova de Q d m f  ca ~ r á t i c z ,  
..&oca de . . . e . . . . ab . . .  Em e ,  de rs*.,.,,..,.de 1946 

F. 
Ponto n0 . . 

I 
1-?% Sua mes?. 6 e  trebana deve e n c o n t r a r  d o i s  f r a s c o s , ~  conten-' . 

do umo soluçno de  á c i d o  c lor fc ' r ico ,cuja  conceqbragio se  pretende < le te rmina~ ,  
out ro  conter30 uma soluc lo  tit,ul.ocip, de soda cail.stlca com a concentraçno i n -  
6.icade no r6t,ulo. 

-?.orne 5 cent .  c6!'t?icc>s dr: primeira  soluçao e neu t r~ l i z ea -o s  com 
a sem.n8a. 

a )  -7a.sa. o esquema da monto~ern u.tA l i z a d ~ .  
b! -F.-,egiste o volume ?.c sol - i l~ão  de s08.e que gastou. 
c )  -Tn$iaiie 2 c'es p~ec;.uijoer que tomou r7ur~nk  a execagéo desta 

ex1:eriência. 

... 2 -  CaIcvie o ~ B s o  ae Q c i t ~ o  Fllro qve ex i s te  em cent imetros  
c6bicos ris pr imeir r  solugao. 

I1 
3- 

8)-Verifique,em tubos  Pe enseio,a accEo do'acido clorfc?rico d i -  
l c i e o  sobre as s o i u ~ õ e s  ?os segxintes  se i s :  

H 1 - n i t r ~ t o  <e pra ta :  
2--nitrroto n~ercvro  ao; 
3 - n i t r a t o  +e churnbo . 

b)-Sc hovvcr p e c i p i t a d o ç  verif iqi ic  se no'o od nPo 4016vci5 na 
m 6 n i e  ou na Qgtir quente,  

18-gescrev~ c r x p l i s ~ ~ e  O que se passa eu; C F ~ C I  um' dos tuboa. 
28-r~creva as  eqursors  des roncqces 80 Acirto clo~fdrico com ce- 

23 uma ilaq,uclas s i ~ b s t . ~ n c i ~ s ,  

4x 4- 
a ) - ~ i i . t r e  e, soiuç?e qGnero 3 fiepois de a c ~ é o  CIO Cicido c i o i f ò r i -  

c o *  
b ) -Re t i r e  a silbst?,ncia r s t i d z  no f i l  r. p;.re um tubo de ensabo 

e junte- lhe 6 c r  em pequena 9vantiòade:aqueqa at  k a d i s s o l ~ ? e s o  completa. 
c f  -<unte 6 ~ s o l c ~ n o  pçsirn obtifin novas porâõts  da rnesm?. ' subs th -  

c i n  que r e t i r e r ~  +um frsçco L:'!= e r i s t , cn te  ne sL7.e mesa c?e trabalho,procurrndo 
conseguir  uma s o l u ç ~ o  qz?.tura?.;s. . 

d )  -Deixe em s e g u f ? ~  a r r e f e c e r  lent-nente  . 
19-Que nem trmpa substfncic r e t i d o  no filtro. 
Descreva os fenorrenos que observou c'vr~ntc. r exec~çâo flês@€ 

ensa io .  



:,?ame c10 2:  c ic lo .  
4 

Prova de wfmica h.át ic2.  .. ;-+oca de ............. l?k~ d e  , . . . . . . . . . , . d e  1946 
Ponto n0 .. 

O 

1 
1-1% sua mesz f!c t , r~ba iho  c7cve encontr0.r ? o i i  frascos,um conten-' 

do soluç50 d e  Bcirio c i o r i ~ r i c o , c u j r  conce?DraçEo se  pretende f i e t eminar ,  
o ~ t T 0  contendo uma soluq?o t i t , ~ l . a d ~  Ae sodz ca~?..çtica com a concentração h- 
6 . i c a d ~  no r á tu lo .  

-?bom 5 cent .  c6bicos 8 ~ .  primeira soluqEo e n e u t r ~ l i z e - o 8  com 
a semndn. L 

-3 
a )  -Faca o esciuema da rnonta~cm v.t , i l izirJ~..  f 

b ! - ~ e i i s t e  o volume CI: s o l ~ c á o  rie snrle que gnstou. . . 

c )  -1nr'iaue 2 cles p~ecsueoea  (1~1.e tomou Aur&.nB a e x e c u ~ ~ o  d e s t a  
experiência .  I 

... 2-  Calcule o ~ Ê s o  d e  Ecido pvro qce c:.iste em ccntfmetros 
cúbicos ds primeirz soluceo.  

I1 I 

3- 
a )  -Verifique, em tubos  F e  enseio,a acç to  do'acido clor ic?r ico d i -  I 

I r i d o  sobre as s o l u ~ õ c s  ?os s e p i n t e s  se i s :  
1 

I 

2 1 - n i t r ~ t o  de pra ta :  
2- -n i t rp  t o  n~erctlraso; 
3 -n i t r a t o  ?e chumbo. 

bj-qe houvcr y r e c i p i t ~ g o s  ve r i f i que  se  si;o od nPo s o l f i v c i ~  na 
m b n i e  ou na agur v e n t e ,  

l : -~escrevh e c x p l i ~ 1 ~  o que se >assa ai; cndn uni  OS tuboa. 
2:-Yecreva. as e c p r c o c g  Pes rcacq5eç 80 ficiec c lo r f< i r i co  com ca- 

. i 
da  uma daquelas s r i b s t ~ n c i a s ,  

Bw 4- I 

a ) - F i l t r e  e soluqbo niinero 3 Pepois f l p  ecqZo õo .$cio0 ciorfciri-  
C 0  . 

k b) -Re t i re  a svbst,"ncia r o t i d a  no C i l  rq perp um tubo dt enasbo 
e junte- lhe 6 -. em pequena gunntiõade :aqtiece at a dissoli l .cso completa. 

c F + n t e  & çolugno ,-ssim o b t i d . ~ . ' n o ~ e s  p o r ~ õ t s  da meSIP. s ~ b s t h -  
c i a  qtze r e t i r p r ~  ?.um f resco  -L.- e r i ç t c n t e  ne s~7.c mesa t rdxdho,procurendo 
conseguir uma sol.uç50 tf<?tur;i,P.;.i. 

8) -Deixe en segx~i?a a r r e f ece r  l e n t > a e n t e  r 

18-Que nori;e tem a subst6ncic ret i r la  no f i l t r o .  
Descreva os  fen6rrenos que observou c'urentc e execuifio rieste 

ensaio.  



?;xane do 2s c i c l o ,  
p7 

Prova ?e qufmica Prá t i ca ,  ............. .. ~lpoca  c"e .............. Em de de 1946. 
Ponto n8 .. 

1 -. 
1-IJc. sria niesa de t r ~ h a i h o  3eve enaontrar dais  fn'scosr um conten- 

clo imia soli1i8o de so39 caus$ica c r j s  cgncentra ãcj se pretende rieterminhr; 
oc t ro  contezc'o m a  soltição t i t u l a g a  ?e  acido su f 'urioo COK E concentrccao 
i n d i ~ z d a  no r 6 t v i o s  

f 
-Tom 5 cent,cÚbicos da pr imeira  s o l u ç ~ o  R n e u t r ~ l i z e - 9 e  Cem a 

segun? a. 
a?-i.ca o esquema d ~ '  montagem i i ; i l i z ~ ~ d z .  
b)-T'episte o volume da solução acifia que gastou6 ' 

c)-In?'ique 3 ? Ê S  precauções qEe fonou d c r ~ n t e  a execuçao d e s t a  
~ x p e r i g n c i a .  .L 

2- Calcule c pêsod d e  base pura que e x i s t e  em 50 . c e n t ,  cfi.bicos 
$a priraeira s o l ~ ç ã o .  da V' , 

LI 
3 - 3  3 f i n s c o s  -A-)-2- e -C- existexjtas -a GUR e.ea de t r a w o  

- 7  

9 encontram-se o s  seguintes bcldos f l i lu idos  i c l o r i d r i qp ,  gulf dr ico  e su l f i r i c ? .  
-Procure i d e n t i f i c z r  @?da WLF destas s u b s t a n c i ~ s  u t i l i z ando  para 

i s so :  
a ) -o  c h e i r o  3 b)-E acçRo d a  g l o r c t o  F'e bgrio e j - a  aoç8o da n i t r a -  

t o  d.e p ra ta .  
19-Yegiste o que observou e 26 ~ o n e l ~ ~ Õ e s  B que chepPu egm 8s- 

t e s  ensaios.  
E9-Escreva as qufm%.;tas @os fenbmehos observados. 

I 4- 
a)-oil tré  o conteu3.o o tubo ond 

t r a t o  de p r z t a  sobre o 4cido o lo r  !! ?r ico .  
I b) -Pesse a subst6ncia r e t i b a  no filtro para um tubo de e n r a i ~ .  1 Junte- lhe cm pouco de nci<-?o sulfi$rico concentredo c. aqueça. 

I 
c )  -Chegue d bope 80 ,tu.bo uma v a r e t a  molhadü em amónia?& 

, r 

-Registe o que observa e explique ~s fenbinenos obssrvecios, 
i: k 

$,h.- 
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.- -- ,SU;,.z*==TcLCùP: . . .. . e .  , e . .  e * .  . . . , , ,e  * * e .  
!- 
i C l . ~ ~ s i f i c a ç ã o  vota& t . . . . . , , . . . .'. . *.  , *.  , ..valores. e 

I d e n t o  r i : . . . , , . , . . . . 4 . . . .  . . . 

r 2xeme do 21 c i c lo ,  Prova ?e ~ufmi$a ~ & t i . @ a r  
cppoca ?e , . , . . , . . . ,., . ., LSri , . de , , . , . . , , . . . . ,de 1946. 

f3 
Ponts n0 .. 

I rc 
1 -. 

1-17?. sua mesa d$ t r ~ b a l h o  deve ensont~ar d o i s  fcc4 es: uai eontea- 

B b 60 uma solu:So de sodp e a u s f i ~ a  C C J ~  cgncentra &o s e  pra ten  e rieterminprt 
ovtro contereo uma soiupão t i t u l a d a  3 e  ~ c i d o  su Wrico  {cprr~ ~ ' ~ n c e n t r z ~ m  
indiaada no r6tvlo4 +! 

13 r b i  , 

-*occ 5 cent,cÚbfcos Cn primeira solus@o e neutrelizsLo6 eam a 
segune R. 

F . )  -+$a o esquema da' montagem ui$.Iizade, 
b )  -T'eyi.?ste o volwne da s o l u ~ a ~  acirla que gastou. ' 

c)-ln5iqiie 3 r ? ~ s  preccuçõcs que $otonou dcl-eqte n execução des ta  
" experigncia. '$4 

$4 

2-  Calcule . p8aod d e  base pura que fx is te  gm 50  pentg, 
iJ:a prirneira solução. 4# 

TT  
+-L 

l8- 3 - 3  3 fiasws *A-,-3- e -Cp existeiates na SUR e- de t r s w  9 encontram-se o s  seguintes t$cldo s d i l u i d o e  iclofiidri.qo, eulf dri3p e @lmri$g. 
-Proçure i d e n t i f i c r , ~  @ - d a  um0 d-estas subbtguici~.s u t i l i z ~ n d o  para I 

or" : isso: $,g 
a) -o cheiro i b) -2 acçzo d,o ;qloretq Cle b b ~ t o  ; e)  -R acrç8o dq n i t r e -  

t o  d e  prata .  -P; i', .': i 
10-0egiste o quegibservpu e e6 fionolcsóes que o h e g v  cgm 8s- 1 

t e s  ensaios. 
89-3screv;l as equações qufmieas dos feen66meehos observados. < 

6 

t 
. 

4- 
a)-yi l t t rc  o conteuci~ o tubo onde experiir~entd>u a aeqáo no p i ~  n' ' . t r a t o  de p r r t a  sobre g saido a18r ? r ica .  
b)-?esse a,sfibst&neia retfdri  no filtro para um tubo da enscip. 

Junte-lhe um ouca 3e neir?o sulf'iírico cancsntrcdo E. aquepa. 
cy-Chegue & bqee'r'o ,tu.bo m a  Yareta .. xiiolhaflo em mhis* 

'r i !jj p$ r ;  

-Tegiste o qbs observa e explique O S  fen&ntnps obssrynriog. 
> 3 I& 



?.e do P?c iu lo  Prova de ~ f r i , i c s  Fr$t ice  
ri 

. . :?a de * 4 a e e a e e e * a e e 4  t,n a .  de 4 * 6 . , * e 4 . . . r a d e  1946 

I 
Pento n8 .. 

1- 
a )  -?leite p.parr=s de cobre nun bnlão g junte&@ á3do sulf'Úrico con- 

centrado e acabe fie i n s t a l ~ r  o  npaclho p o r  fo rme  a preparar  o s o l u t o  da g$s 
o b t i d o  ~ - ~ p n i t ~ q ~ ~ ~ ? c x x  pelo  aqr.ecilrsnto . 

; - i ' f%enti f iq~e c gaç pelo chei ro .  
c )  -Verit igiie se o s o l u t o  tem pr~priedz?es'6cidas eu básicas. 

l $ - b ç a  um esquelrn ?-o êpareiho ac~mpanhedo dp legenda respecti-. 

28-rYpe a u ~ l  6 p, nrturezc do.g>Cs e coem o identiojcou. 
33--f iz1 e conclus~o s qlie chegou no ensz.io $ 2  8,linea c), 
b$-Tscreva n eguzção T o  fen6rrieno a>e se pzssa no balão. 

2- P a ~ e  h o ~ b u l l a r  o g6s produzido em 8 o i s  tubo$ fie ensaio 
contendo respectivemente um soluto de  peí.mmgc?nato iie po táss io  d i l u i d o  e 
6g.w $ e  c a l ,  

-Diga o qrre observa e exflliqile o pepel deselnpenhcrdo pelo 
r t f e r i d e  gds em preacnsp do permanfr<nato. 

. . 
3- 4 -4 

t&$bra a si12 nesa fie trp-bbclho encontra um frasco contendo ma 
s o i u ç ~ o  E s u b s t a n c i a  que SE fomz  e f i c a  no balão em que preperou o g & . '  4 

Deite  wnz pequenp p r p ã o  num tubo de ensrio e jiinte-lhe uriia 
porgéo iq~l T e  s o h t o  ? e  sodc c.$nst~co,com algum t a r t ~ r z t o  eupio,de $ 6 -  1 
S i o  e potessio ( t r~ lben  se encontrz na suc mesa de  tr2.bzL\o) 4 

2urLte  rincia 6 nistvrs  u n  p ~ u c o  Ao s o l c t o  r'e g l i c o s e  e equeça. 

-Kxplique e j u s t i f i que  a s  fefianenoç que o?serva. 

4- 5e a maeee de cobre u t i l i z ~ r i n  no m ~ p o  1 f$r de . . grames : e t i v e r  2 % $e impurezos,o~nl  ser&,^ nxssa <e  s~.::~t,ncie s o l i d a  forrr.ads pe- 
l c  a c e s o  do g&s produzido sobre c P W S  ? e  c z l ,  



di . . . . . . . . .  .--- - - 
L-. - .. C I a s s i ~ i c a ç E o  propostas .rrrree.,om.,,...m..m~La~~ -. 

O vogal examinador: ..r... . . . . . , . . , . , . . . . . .  
I 

k Classifricação votaãa t  ...................... , v a l o r e s  
/ O p r e s i d e n t e  da ~ Ú r i r  ..................... 

'Exame do 29 c ic lo .  - Prova de  mfrnica Pr, 

I 
........... .. fipoca de .,.... .....,.. E@ de 4 

: 1 Ponto n9 ,, 

; $  1- 
a)-Deite e r d f r e  num balRo gcubra-o 

trado e ac2by de montar o aparelho por forma a 1 recoiher  o gaa obt ido pe lo  a q u ~ c i n e p t o  n o i i h  bei io  d e  colo e s t r e i ~ c .  -4 
b) -Faça i n c i d i r  o gas obti.80 sobre w a  t i r a  d e  f l l t ro  erbr - 3  i em &ida i l a i c a  e míds. 

186Descreva e procure e x p l i c a r  o s  fefiomenos que obaema L. 
ra de papel  de  f i l t r o ,  

28-Çonclua,pelo chei ro  c pela observafao desses  fenómenos , f -  
G na tu reza  do ges pro?uzi[?o no balão. 

3 P - E s ~ r e v ~ .  a equação quirnica da reecçno produtore do 66s. 

2- 
i 
j 

a ) - ~ t i l i z a n d o  a b.180 d g  colo e s t r e i t e  que e?chei de g & s , ~ -  c 
cure verifi a r , u t i l i e a n d o  a e x p e ~ i ê n r i a  ríg repuxo, se e l e  6 ou nso bas 
s o l ú v e i  na 

f ique  simult8neamente as propriedades 6.cidas ou b: - - 
da solução, i/ 

It-Diga que precau(;Ôes t e v e  Ce tomar pera Que e s t e  ensaio , 
! 

f aihasee. 
28-Txplique o qiie s e  assa ii.urante a e e e r i ê n c i a  e digp - - 

conclue s a r e  a so lub i l idade  do g i S. 
4 

3- C!alcl?le- o peso Pe enxÔfFe com 10 'X: de im;iurezas c11 +-:- 
- de empregar para preparar  . . U t r o a  de  kas'a temperati--a 6 e  1" 

-i 
4 

4- 
- &-Bn (:eis frascoa,Á c R e x i s t e n t e s  na sua Tesa de t r a b a i h i ,  

encontram-se wspect ívamente carboneio e ca rbomto  de calc io .  
i 

- 
Façc alguns ensaios que permitam ?firmar, cnrr, segurança, q- - A 

( d o s  frascos contém o cnrboneto e qae l  d e l e s  co?+,-m o csrbonato 4 i 
i 

-nxplique o s  ensa ios  que efectuou e diga as C O ~ C ~ U S Ó ~ S  a 
/ 

f o z  levado, 



~ l a s s i f i c e $ g o  vot$ãa:. ...S.................. .~ i lXWes 1 
0 pres iden te  do  ri:......^........*..^* 
<xme do 28 c i c lo .  Prova de Qi!iimica R%tica .. ' b o c a  de a de .....b......d@ 1946 

1 ......... 
Ponto n? ., 

1- - 
? ) e - ~ ~ t i l l z a n d o  . . gramas ee cal viva que ee #fie t e r  25c ?e  

impurezas ,pmeDsre amofi~aco,recol\endo-a num,?alão de vidro bem seco. 
a ; -  Hec~nheça a preFrnça tio amonzaco por uma das suas proprie- 

nn*es qÚimicDs. 
l$ - ' - .~z  o esquema e apareihá acompanhacio da legenda r e spec t i -  

V .  
1 

2P-Sus t i f lq~e  o e n  i i o  que u t iUzou para v e r i f i c a r  a presenca . . 
daqueme gás. 

32-Escreva a equat o qfifmica &c fefiÓmeno que se pessa na prepa- 
-?e; -0 , I 

2- i t i l izanc30 o bar ;o cheio de amofifcco na ex er fênc i? ,an te r io r  
efectue um ensaio que p'mve n m n d e  solubilidade 80 a l o  aco na a r n a  e si- 
mu~~aneamente  as propriedaPes gásicas do gpluto. 

Xí 

a)  -%ça o esquema sesta expenencia aconpanhédo de legenda. 
r? b)-Explique o s  fen~drnenos que se  observam. 

3 -. 
a? -Deite e m  d o i s  t ibos de ensaio,reapectivamente, s o l u ~ õ e s  de 

i c l a r a t o  f4rri.cn e de s u l f a t o  de cobret j y t e  pouco a. pocco algumas go tas  da 
i solução de anonf aco existenk no- lzbore tor io .  ' 

b ) - F i l t r e  o conteu 'o 20 sr imeiro  tubo e evapore brmsamente o 
h f i l t r a d o  até 6 secura. 

L 
2% 19-Observe o aspec-;o do produtto e imiique 0 sua composição 

aúimica. . . . . 
2s-Emlique o s  fefiimenosqq que se  passam en: cada un;a,d'as f a se s  

d e s t a  experienci- 2 escreva O 1oIfie da substância que f i c o u  r e t i d a  n o  fil- 
f t r o ,  

2 O -Escreva es equa 5es qufxxicas dos ben6menos observados. 
i 

4- Calcule o peso de acetami6a que seria pos$ivel  a b t e r  com i o amofiiaco produzido na experfência do n0 1. 
h 





















h .......... . I= ClassifioaçSo votaba: .valoros 

O Presidente do Jbri: 

X~-.hns do 2Q ciclo, 

........ epooa de.. 
...... .... Em. .&e.. .de 1946. 

t)-Faça a montag~ui nrcesstria gsrh proaeder b daterminiç20 dd;: rique- 

I ea slao6lica 20 vinho cujg mostra lhe foi fornecida. 
Utiliuu 132 centinvtros cubicos de vinho. 

b)*hepresente esse montagem por un eoquena ãconpenhzdo de legúnd~. 

0,)-lndique o E ~ i ~ i o  do z ~ t e r i ~ l  qus utilizou v que não e s t r J a  reprcsen 
ta59 no esqli?ms ~nt~rior. 

1 d)-~xplique o signific~do do resultsdo z que ohegou, 

7,- -a 
L reagir k. cAuente, num tubo d e  ans?io, ma pequenã qu~ntidade 

s l c p o l  xtilioo c o a  o z c e t a t o  Qu Q G C L ~  era ?reser,ça do doido sul- 
' f ú r i c o .  
3 e ~ o ~ s u s  o quo ol i rnerv~r  e inbiqui a8 c loçõ í t  Qne deseupenha o kci- 
do tr~tlfurico nL recp3o.  
Escrcva  ii.b equ~çSes qufnio~s r e s p e c t i v í s  . 

7 

3- 
Premrv n u !  tubo de enexio &.r sulfuroso e verifique G sua acq?,o 
~ Ô b r q t  

IQ- um^ pequena n o r ç s ~  d e  villho; 
2Q-;x .  s01ut3 de pernangan~to de go t&s io .  

Descreva orilcns,b:.nenta e justifique o que observrr. 

Caloule o ySso de etilbxido de sbdio que poderia obter com o 21- 
coo1  existznte en........litrds Ao vinho que utilizou no nQ 1,2 

o voli,:ie ds gEa libertsd.o,i~edido nas oonQiç8es norna i s .  

maria silva
Note
Liceu D. João III - Coimbra
Pasta: 1922 Subpasta 
Prova Prática de Química
2º ciclo  1946
nº de provas: 24 (algumas em mau estado)



O vogo1 oxaminaãor: 

Exme do 2Q c io lo .  Prova ~ r & t i c a  de ~ u f n i e a  
r 

. gpoea de ......... Em......de.........de 194b. 

Ponto n Q . . , , , i .  

1- 
I 4 

a)-Monte o aparelho n e c r s s t r i o  pars a prepbraçgo do gas e u l f i d r i c o .  
U t i l i z e . .  ...... . g r m i ~ s  ~e re.:.gente s b i i e o .  -. A. 

b) -Fbçb o esquema, com legenaa, do r e f e r i d o  a 3 ~ r e l h o .  
L o )  -Encha com o gds ~mz. p rove t t ,  por ãcsloci:men~o do '.r e recolha  O 

r e s t o  do gás nurn f rasoo con &gu~..  

/ 
-Verifique se o GCs 6 ou nEo a o l c v ~ l  na r p ~ .  . 

J u s t i f i q u e  conclus5o & que chegm. 

bl-Verifique c acção dr. Qgua e u l f f a r i ~ ~  sobre o p a p a l  de Tornesol-. 
k ~ e  conclue ? 

4 
o )  - L ~ n o c  umas gotas  &e boibo ::uzotioo na provote que encheu de g;.s 

em 1. -. 
Diga c j u s t i f i q u e  o que observa,  

Dei te  num tubo de ensaio um pouco de so lu to  ãc s u l f a t o  de n í q u e l  
e junte- lhe urnt+s g o t i s  do so lu to  praperhdo e:n 1. 
F i l t r 2  o conteudo do tubo e fkç; r e a g i r  o filtr::.do com o ma@&& 
~ i o .  
h c t i f i q u e  O que observa. 
! 

Q ~ U  rn-ssa ae vinagre,  oom 3 0 i ~  en pêao,~.: doido ~ ~ ~ k t i c o ,  s e r &  necm- 
s a r i a  p;,.ra t r a n s f o r m ~ r  50 g r c n ~ s  de s u l f u r e t o  f e r roso  en zcetkto 
f e r r o s o  c d qual  o  volume de l ib2r tndo ,nks  condições n o r m ~ i s ?  



Nome do Examinando: 

L~ccu... . . . . . . . . . . . . .  

NQ da pauta*  ........ 

ClcasificaçCo proposta:.....,.,.,,valores 

vogal examinador: 

C 

C l a s s i f  icaçg'o votah:, ........, ,va lores  ., 

O Pres iden te  &o J ú r i :  

Exame do 2Q c i c l o ,  Prove de  ~ u i r n i c a  ~ r Q t i c s  

....... .... gpoca de ........... m ,,de ..de 1.946. 

Ponto N Q * o * m m a ~ a *  

a) -1dIonte o d i s p o s i t i v o  ncccess6rio pa re  E. preparaçgo do h i d o  o lo r f -  
d r i co  pelo processo h z b i t u a l  e encha un balflo de gbs i sen to  de . 
hunidade , 

b)-Diga como reconheceu o ácido c l o r i d r i o o  e como v e r i f i c o u  que o 
... bal%o e s t a v r  cheio. 

c) -Faça o esquema, con legenda, aa montagen que u t i l i z o u ,  

d) -Escreva a equaçgo .quin ics  que t raduz  R preparaçao. 

Ut i l izando 3 bal'do cheio de g6s no nQ 1,f~ça um* exper iência  con- 
provet ivc  $a solubi l iEade do 6oieo o i o r i ~ r i c o , ~ o n d o  em cviaência  

.. E+ ret~acgo ac ida  &e solucão. 
~ x p l i ~ i e  o-.que observe. ' 

a)-Façe r e a g i r  o bciao c l o r f ~ r i c o  do 1 ~ t n r - t 6 r i o  oom U I \ \ ~ O U C ~  b~ bi6-  
xido ae mszng5ljn6sio oontido num t~',, de ennnto.  
Digz, o que s e  pe..coQ - ib;r.,,,iib,: s. reacçgo g ~ r   um^ eq'fsq%o puimi-. 
C ?e . .i 

L 
b!-Prep~.re une so luç lo  rio produto gasoso obt ido e - 7 .  ,am tubos 

de ensa io ,a  acç3o dessa  s o l u  Eo sobre: 8 I Q - u m  so lu to  de brometo de s d io ;  
'* 

2Q-um soihuto de ioCeto d e  pot&ss io .  '% . 
Junte  e e  y idamente  a caas  um dos tubos um pouco be s u l f u r e t o  88 
carbono. 
Indique e explique os  fen6menos observa$-0s e m  cada UEI 80s tubos 
e escreva 2s equações quimicas r e spec t ivas .  

Que pêao &e glion-2, oontendo 55 &e impurczns, t e r i a  de ser fermen 
taaa p9,rn o b t s r  o ~ i c o o l  neoeus6rio para preparar  80 gramas de 
-1 a-. .L- a - - . A . ¶ - l -  



Nome do Examinando: 

L~ccu................ 

C l a s s i f i c ~ ç E o  proposta:.,..~.....,valores 

voga l  e x a m i ~ a d o r :  

C l a s s i f i c a ç E o  vot~de:,,..,....,.va10re~ 

O P r e s i d e n t e  do Jbri: 

Exame do ZQ c i c l o ,  P r o v ~  d e  ~ u i r n i o a  P r & t i c e  

......... ...... ........... 8poca de  Em de  a e  1.946,. 

Ponto NQ.,......m 

a)-Monte o  d i s p o s i t i v o  n c c ~ e s s ~ r i o  para e preparação  do &c180 o l o r i -  
d r i c o  pe lo  p rocesso  h 2 b i t u a l  e  enche um ba l zo  de g&s i s e n t o  de . 
hu.r,iidade. 

b)-Diga como reconheceu o  &ido c l o r i d r i c o  e aomo v e r i f i o o u  que o 
bs l%o e s t c v ~  cheio.  - .  

c) -Faça o  esquema, con legenda,  da  montngen que u t i l i z o u ,  

d ) - ~ s c r e v c  2 equaçãoequinioa  que t r a 8 u z  a preparaçEo, 

Uti l izctndo o balRo che io  ae gbs no nQ 1 , f a ç a  urna e x p e r i ê n c i a  cosi- 
p r o v ~ t i v a  - $a so lub i l iCade  do B ~ i e o  o lo r i&r i co ,pondo  em ev idênc i a  
L r c ~ ~ ç e o  a c i d ~ .  C-z so lução .  .. 
Expl ique o-.que observe.  

a)-Façe r e a g i r  o  6c id0  c l o r i ~ r i a o  do l s b ~ r - ~ % 6 r i o  com u ~ / ~ o u c ?  de b i 6 -  
x ido  de msngmbsio aon t ido  num t-:'.~, ce e n ~ ~ t o .  
Diga o .  que s e  pePsa r A . L J ; - L - ~ L ; ~  a reacçl,o y;c uma eq.'lriçgo i quimi- 
C?., 'i 

'i 
b ) - P r e p ~ . r c  uns soluç8o a o  produto  gasoso ob t ido  e - 7 .  ! em tubos  

Ce ensa io ,  a acçno d e s s a  s o l u ç l o  sobre :  
IQ-um s o l u t o  &e brometo de s6d io ;  'e. 

2Q-urn soihuto de ioc?.eto de po t&ss io .  '4- . 
Jun te  s e y i b a m e n t e  a cada un dos  tubos  um pouco &e s u l f u r e t o  ?i@ 
carbono. 
Ind ique  e exp l ique  o s  fenbmenos observafios em cada un 80s tubos 
e e sc reva  as equaçfles quimicas r e s p e o t i v c s .  

Que pêso de gl%aaas,oonb+trllo 5$ &e l m p u r e z n s , t e r k  be eer fermcn 



Nono do E x ~ n i n a n d s :  

Liceu.... . . . . . . . . . . . .  

Ponto nQ....... 

a) -Deternine a riqueza e l o 0  l=oa vinho qu.e lhe f o i  f o r n e o i d o .  8 a , , 

8 t i l i z e l 5 0  c e n t i n e t r o s  c b i c o s  e Vinho. 

8 )  - Indique  ã riquezti .  a i o o b i i c a  que d z t e r n i n o u  e 2xp l iquo  cono a .obtc-  
. 

ve. 

2 -  
, 

. In f l a ine  o  ~ . l c o o l  de moda a u o d s r  i d z n t i f i c z r  os ~ r o c l u t o s  da coic- 

í bust?io. J u s t i f i q u e  us e n ~ ; ~ i o s  que f e z  e i s  conc lus5os  E que chegou. 
R e l ~ c i o n e  e s s a s  cbnc luaões  con a conposiqão  do &lcct3l.  

a)-Faça o s  e n s a i o s  que julgar nzcess&rios p a r &  s e p a r L r  o s  componentes 
da n i s t u r ~  de  n i t r b t o  de  p o t d s s i o  e b i 6 x i d o  de r n ~ n g e n S s i o , q u e  tem / 
sSbre  a mesk&. 

b) -Yroceã i  d e  moda t o b t e r  a o r i s t a l i z r ç E o  du n i t r a t o  de n o t d s e i o .  

c )  -Faça r e a g i r  aegu idcncn te ,  nurn tubo de e n s a i o ,  a dc ido  u 1 ; r i d r i c o  
o ~ m o r c ; i u l  s o b r e  o  v u t r o  conponente da n i s t u r s  e c.$ucç& ricderad:, 

4 
i ~ c n t e .  

Bote  o  c h e i r o  e a a 3 r  do gds l i b - . r t a d o  e escrevs  a oquzr,%o qufr.\- 
ca ds reG-cçgo que  te:^ lugAr .  \ 

I 1 

4- I 

C ~ l o u l o  o volume Be ; -n idk ido  ae rb6n i :o ,ued id i  L lu0 grriis c e n t i -  
grados, r e s u l t a n t e  da combustzo comple ta  do 5 1 ~ ~ 0 1  c o n t  iko no vf'nho 1 
que a n t l i z o u .  r 



Classif&ooçBo votada: .. . . . , . .. ,v%lorea 

a) -Num b i s p o e i t i v ~  ãtequatii,  fhqo r e a g i r  o kciao i ~ c r i d r i a s ,  cu jo  cbn- 
1 
1 

oentraç8o õevo Gct-rnin'r sorvinCo-;? Lum i n s t r w o n t o  ~ p r o p r i c b o ,  . 
coni pedaços da c ~ , ~ ' ~ o n a t s  d: c8loio o r scc lha ,por  deslocsmento &o 5~ 
a r , o  ghs protuz iào  na rlc%cq%o, 

c)-Escreva a eqiiaçgc qufciica que t r aauz  a p r e ~ a r a ç ã c .  

ã))Provoquc ii;:s rerrcçdu que l h e  permita  i C e n t i f i a e r  o libertado. .*,! 
c)-Diga e j u ~ t i f i q d e  o r e su l t ado  E que cher;ou. 

Frqz b o r b u l h ~ r  demaratariente o r e f c r i b o  gba nuii pouco &e s o l u t o  
J-3 a c e t a t c  ae  chui-~bo. Explique o que o5serva. 

C ~ l c u l e  G v o l m e  do so lq to  dc &ciclo c l o r i ~ r i c o  u t i l i z a d o  no nQ 1, 
nccrsskr io  preparzçgo de l i t r o s  de znidr ido  carb6nic0, 
medico a 4b grr;ius ccntfgrarios e ;3re~oHo de u . ~  atsosfdrr*. 

4- 
L) - P r e s & r e , n u  tubo de ens&io,um bulut~o &e bu l fa to  f2r roso .  

$L CL O ~ i ~ e  j u l ~ t i r  ; i @ ~ e ~ l s h r i o  i)&ra t r ~ n s f o r r ~ ~ r  aquele so lu to  riilin 
s o f u t ~  &o a ~ i f ~ t ~  ~ 6 r r i a d .  

b ) - J u s t i f i q u e  a sue ~ ~ r * n e i r ~  cle prooeeer e explique 3 2enÓrfieno que tem 
lu;;,~r nesu; t r : t n s f o r n ~ ç Z o .  

c)-DiviC-r. s s ~ l u t o  iibt5do ew. b)  2or d o i s  tubos de ençi~io ;Junfe  =. ~xia 
dos tuba& P O ~ G S S A  o ~ ; ~ ç t i c a  e ~o c u t r o , f e r r o c i r n e t o  de g u t a s s i o ,  
Uiga o oxpliqut. o que se +asa on cada um dos tubos. 



I -- . I --" . _. _ , 
1 NCm DO ~ ~ D O : . . r . * r . r . r . o . , . o . . e o . . . o r . * . o m o . . o * e m . r . . o . o o ~ + , o  c 0 ,,. 

L i C E U  NACIONAL DE D I JOKO =-.00mR6, ., 

Sobxc! a-.sua mesa ds  %&alho--5noontrard um frasoo oontendo u m  n i s t u r a  de 
m d i - m ~ ~ e  en p 6  oon a l o ~ a t a  de sddio,, - -. - -- -. 
P-ooeda de--nodo et ssparBr os oonponwntes dessa-nis tdra  o a mst-ar u m  

3 O F Ç ~ O  d 6 i i ã a  de oadn un dgs ognponirnt'rs. I 

segui E: pr9ve-.que u m  das ariiostras edun.oarbonato, .d .d .- 

a)'ust,ifique a proo9sse que usou pars  separav os  dois  oouponentes.ao es- 
tado s ó l i d o  -. - 2  

3 

-a - -. ... -- rI e. - 

N a  sua mesa enoontrard tanbdm um frasoo aan o l ~ r e t a  de s d i o .  

Acue~a num tuba d't ensaio um pequrnri pcrpão dAss8e oloreto coa áoido en' 
s l i i & r ~ u o  canoentrado, -. ..h-- - -. - - - - - -  - 

.- 3 ~ z V e  O que s 9  p a s s a , i n t e r p r a t e  e i d e n t i f i q u e  o pmduto gasoso que sm $0 

- 
LI- .-- -- - - - '; '~3orn3 ".-ntifiriou o produto g a s o m  

~!Z~co.rev:i d ~ u s  c.lquaQões quihioas r e l a t l t a a  n roaoçbas que se t i v e s s  *n 
passado.dcrante o ensa io  

J.AA 

tuba de ensa ia  lanoe um o r i s t a i  da eu l fn to  f e ~ o s o , d a p o i e  do o 1 a v ~ r  be 

Junte-lhe E(gun d e s t i l a d a  e*-agite at6 h ctissoluçda ooqi.õta;rL"- d 

Ii:-rida ,L. soli içlo obt ida p o r  d o i s  tubos P+ ,nun dCloa, lano* fer ro-a ianeto  
dn po lass io .  - - - -- e - - - 

de fer ro-o ianeta  de p ~ t d s s i o L - -  - -- - 
O%s~ms o qn* s e  passa e i n t d r p r e t - ,  
= ) O  que O ~ S ~ T V C U ?  - - .-. 

i- )Como i n t ~ r p r - t a  o que ob~i . rvcu?  

*.L . P ~ S O  6- rn&no~o;o~n:~. .$ ~ X J ~ U Y W R S ,  se g a s t ~ r A - p a e  produafr  a ca' ..' . 
I- s :  i2 p p o d u ~ i ~  O o a ~ b u ~ ' b i t o  guf io ieqte  para  E\ obtsnçp 

A I;Ietros 0 6 3 i ~ o s  de aoet i iano?  



ClassXfisacBo propos ta :  ........... v a l o r e s  

&ame do ,2Q cf a l o  

G O o ç  o a o  s o  .. .... PONTO NQ::: : %i. de . .  ,de 1946 

Sobre a s u a  mesa dec t r a b a l h o  ennont-ar6 wz f r a s c o  oontendo u m  ih is tu ra  

Pa+$~c?d~l de  modo 9. s s p a r a r  o s  oor~ponsntos d e s s a  d s t u r f l  e tt n0stT.a-r 
peq11e11~ P~ ' r "ç~o- - sd1 id2  de cad8 um-dos c o n p o n ~ n t a s ,  1 

Na bua mesa encontrar: tu~ibi'si u n  f r e s c o  cora_hi&ido da  purc. - - i 

3 
Aqunpa num tiibo de mnqnia o--na dr uu nn .dB_s.se Óxido..com á c i d o  c l o d z  i 

tuylo oon un s o l u t o  d i l u i d e  de u n  i o d ~ t o .  - 

a)Faç.. iam pequcino esqusna do d i s p o s i t i v o . . e q r ~ g a d o  - - 

b ) l i & s  o q u ~  se passou no tubo  aquecido e esc-VR u rnsp-otivfi  P ~ U ~ Ç ~ O  
I 

q-u ,si 9 a - -.- - -- -- - 
E ) C ~ ~ =  O qu. SP passotl no o u t ~ . o  tubo ,  e s c ~ a v ~ n d õ  a - ~ s p * c t i v i  pquti~80--  
q u k i ~ s , e  i d s n t . i f i q u 9  a s i ibs t8noia  mis s i ~ i p l e s  q u ~  n ~ s t n  equaçEo sp 
obteve dizendo CO:;O p v o d ~ d ~ u .  

-. I11 - -  --  - - - -- - 
Façd o asquema do aparelho ussdo  na p r - p a ~ a ç a o  do n s t m o ,  s s c ~ @ v e n d o  $PZ 

- D G ~  , ~ 2 s g ~ o t i v a  legenda - - . - -  - - -. -. - 

Cnlo i r l e  d e p o i s  o s  pesos  dos r ~ a g P n t e s . n e c a s s & i o s  pam- a obtenção  do-^-% 

netann s u f f c i ~ n t o  p a r a  H f a b ~ i c 8 ç f l o  de  2 hg da c l o ~ o f ó - d r  oon 20% de 

Nuni--tubo. de nnsaTc) dpl.Tp urm pequenn po~ç8o-dq  s3b50 C O I I L - C ~ E L ~  coa  uma 
POT.ÇÉLO de 'dpac e-ag-i*- a t á  P T . W G U Z ~ ~  =?fita e s p u m O ~ u t ~ - i h e  6eP,is u m  g 
kldta do f n n o l - f t a l ~ f n a .  

b'r) que Q~SGTVOU?-- - - --. - - - - S \ U n + a r i , r c t e  o que O ~ S ~ ~ T V O U  
c)X,cv0v& e q u a ~ ã o  qcí,úic:; de  u rsação que se tivess* passado. 



NOME DG ~ h N D o : * . , . *  ................................................. 
JOKO I I I - C O I N 3 R t s  -. 

Classif ioação prcyosts:, .  ........ . . v a l c ~ p s  ..................... O vbgni - ~ ~ A D R ~ o ? : . .  -. 

PONTO Na,, , , 
1 

S6B~i .r  a ~ U I  &hst.i as tcc&balho enoontrar6 urr frúscio c o ~ ~ s n d o  una mis%um d s  
~ ~ ~ 1 8  C O E  oa~bonato-de- pntLsoi; . -- - - -. - -. -- 
h ~ c a d . ~  L o - ~ ~ c 3 0  a separar os c o q o n e n t e s  deasr\&s-iuro rt a m s t ~ a ~  uma 
Pequena porçgo sóliba ds c a d ~  un  das ccrmponpntes. 
Ba s z ~ u i d a  prov- que . u m  das  amostras 6 ui ~a :~bowf ;O,  -- -- 

a ) J u a t i f l q u e  o pvocesso que u t i l i s o u  p8-m sppapz-~ OS d o i s  oonpn-n t s s  
no e s t ~ ~ d o .  só l ido .  

b ) Com i d s n z i f  ioou o ca-bonato2- . +  -. 

N a  a U a  m e ~ ~  encont-crd tanb4u um f ~ a s c o  oon ca-bonato de  potdssio-puro. 
f ibr iqu~,nura  tubo d~ ensaio,uma soluç€To d+ ca~bona-üo da p o t ~ s s i o  e divi-  

da-a pr 3 tubos,  -- - .  -- a 

h U dos tubos jut- um s b l u t o  dn n i t r c t o  do &;?to-sekundo tubo--jiuitcs 

um 8 0 l u t 0  de c l o r ~ t o  dn bdril;i ; d o  ou t ro  tubo junte  um s o l u t o  de s i i l f a to  
de sdàio. - . - 
Q ) O  que obe.-aau em cads um dos tubos? 

W-.p.reparar,pelo pmoessousual ,  do i s  l i t ~ o s  de potassa c~~ustica con 20 

i ,vooda aos e n s ~ i o a  ~ U P  julgar-.oonv-niantps pil7": d i ~ z e - ~  qua l  O f-fsco 

qum cos,At,sm g l i o o s e  e qual  o f r n s c e  que conter; amido. 



NU tubo-de-~nqoia  d e i t e  orroa de um cn3 d ~ .  o l o ~ a t o  d* K sonun paps1,d.i- 
te uma pequena porção d+ bióxodo d-.rnnçandzia, - - 

.A 

AqueçEl o olo3ato ,68c?'--o fundT-r camletflnsn& F. (ao mpsno t s ~ p o )  .;onhu 
en braza um boOado-'dn n8dFi-t-a S ~ C R .  --  -4 - -- -- -- -. 
Retire a-fona o a l o ~ f f i c o  9 introdusa ~ a p i d a n e n t a  a m d e i r a  en braza no 

tubo 6 reti-*e-â logo en seguida, -- " - - - 

&l t m h a  rãrtirfido o bocado db m-deira  ~ R ~ O C )  O bidxido no tubo e vo l t a  
a i n i ; r ~ d u s i r  no tubo a midi i ra-~rn-b~az:~ .  

(Guardi depais  o tubo onde f ez  Ssfie ~ns8i .0)  - -. 

a)R*;ist* c jus t i f i qu -  tudo o que observou,~xpl icando a causa d ~ s  d i f -  
~ p n ç a s  obs-vadas . .- - - - -. - -- 

b ) ~ s o r e v a  uma equaç30 q u f d o a  que tenha lugnr  durahte o ensaio.  

Servindo-se-.do o x i g h i o  do g a s d n e t ~ o ,  enoha, quasi  oonplet~nc?nta ,um f ?as- 
d?. boou la.rga-.com esse gds,@hamndo o seu exuninndo-i. t\ntns de se d i r i -  

g i r  &O iooasórneii~o. -- -. .--. 
Nbssh frazoo r ~ . a l i s e  a aorribust80 do c a ~ v f f o , v e ~ i f i c a n d o  rn seguida a 8 0 ~ ~ 0  

do produto s6bre c &ua. - -- 

a ) ~ i @ (  c o m  ra~lis01.1 ~1 cciribust~o - 
b ) X s c r ~ v a  duc s equaçbqs quíic:js que t-adusnn os f mnbL1ehos O ~ S - ~ V E I ~ O S .  

A parte. I des t e  t rabalho,  Agits e filtr~.-. -. .- 

Ao f i l t ~ a d o  Jurtts umns gotas  do UIJ l o l u t ~  de ni5*anbo de prntae,dmpois, 

um h3 de amdnia. -- - - - -  - 
a)~sgiste o que obsa~vou  n i n t e ~ p r e t e  - 

b )Lscreva R equação qufMoa da r ~ n o q a o  que se pnssou auando lun*h7i - 
t rp - to  d e  kg iis f i l t r a d o  . 

3Si;(.?- O citj.ieno n ~ o e ~ s d r i o  pa ra  -odor S ~ T -  q u ~ i m d o  COTA .... . l i t r o s  C 



Nome Co Examinando: 

L i o e ~ ~ . . . . ~ , ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  

C l a s s i f i c a ç ~ o  propostr:...........velores 

O v o g a l  examinador: 

C l a s s i f i c u ç Z o  v~ts,da:...,~..,...vcl~res 

O P r e s i d e n t e  Go Júri: 

E x m e  ?.o 2Q c i c l o .  

&IQGEL de.....,....... 

P rova  de ~ u i n i a a  ~ r L t i c a  

Em.. ... .fLe.. ...... .de 1946. 

Ponto  MQ..,....... 

a) -Int=c?-uzs,  n i m  f ra . soo d e  Cuas t u t l ~ a ~ ' 1 l ; ~ ~ z s ~  monosu l fu re to  de f e r r o  
e Caça-o trn s i g u i e a  reagir  c s ~ i  ....... ...g rainas Cc b c i b o  c l o r i d r i -  
c0 3. s C . c 5 J . e $ .  * 

b)-Digz  q u s i s  o s  proriutos que s e  fornLzm na r e a a ç g o  e i & e n t i f i q u e , p o r  
dois ~ r a c e n s o s , ~ q - d e l e  qua se 15-bor.fa. 

c )  - ~ u ~ u  c esquena-  com l e g s n h ,  Co a p a r e l h o  que onpregou. 

A ) - ~ s c r c v a  a equaçzo 3-imioa que t r a a u z  c preparaçgo.  

a)-Aplique r o  c p a r v l h o  p r o c u t o r  do g&s s u l f f c l r i 6 o  ~ r n  t u b o  a f i i ~ b o  e , 
d e i x e  n r d e r  o gks livrencn-ke na  eexkrrcnidade c?êsse tubo.  
Seguiflamente esrnegue a chama com un caco  Cie p o r c e l a n a .  
E x p l i q u e  o que s e  p a s s e  num c n o u t r o  c a s o .  

b) -Vor i f  i q u e ,  en t u b o s  ã e  e n s a i o ,  c ecpEo do gás sulf i d r i c o  s o b r e  : 
la..um s o l u t o  fie p e r r n ~ n g a ~ ~ t r o  Ct: o t d s s i o ;  
2Q-um s o l u t o  t ie  d i c r o n a t o  de p o t  E. s s i o ;  
3Q-um s o l u t o  de  c l o r c t o  Ce c!-C.nio. 

E x p l i q u e  o s  fenhmenos que teem lugar em cw3.a un 50s tuboa.  

c) - F i l t r e  o conteúdo 6-0 3Q t u b o  e junte ao f i l t r a d o , n i t r ~ t o  d e  p r a t a .  
E x p l i q u e  o que o b s e r v a  e espr;;va rr cqilsg&~ q ~ i m i c r  que t r a d u z  o fe-  
nómeno que tem lugar. 

I1 

3- 
V e r i f i q u e  c ncçE3 a o  & a i o  a6bre  o c l c o o l .  
J u s t i f i q u e  o fenhnenc) que obse rva .  

L. 

4- 



........ fia da pauta: 

Prova &v Lubica ~ r 6 t i c a  
r ....... ... 33.. .de.  . d ~  194b. 

Ponto nQ... ....a 

I 

a)-ldonte o Zpkrelllo nece~sdrid ?ar?.. p r e p r r & r , p e l o  procrsEo h ~ 3 i t u ~ l -  
. xente u ~ a d o ,  o anidridc v ~ : b 6 c i c o .  

n V t i l i z e  c e r c a  d e . .  ......... frra~izs 10 r e a p h t e  s6 l i an .  

Osrif icue suoees ivazente 3 s  fen?aer,us quet tcem l u g ~ r  pe le  ac(,%o 
nrolong,,da C 3  ~niCriGu oarb6~ic0 s ~ b r a  a 2 3  c a l .  
V ~ r i f i ~ u e  s e g u i d u i e n t e  a acção a o  c ~ l o r  sobre  ,3 ocntebdo U o  t n b o .  

!=".'V&. Disa e j u c t  i f  iqne o qLe 0?1s,- - 

C ~ l c u l e  o gâsù de g l i a o s e , c o n  2$ de impurezie,necesadrie yhrL, 
p e l a  acq$o da leveaiu-t. 6 e  ce rv s j a . , p roduz i r  un volume de  an i f l r ido  
cdrb6nicc (nas conGiq83a n a r m ~ i s j  i q a l  t io que d ? v e r i a  obter no nQ 
1, coa a quan t  iGz5 9 Se reagazte & l i d o  ein~rega2.a. 

4- 
a)-Prepare c oxigdni, n-m t c 3 o  de ensaio utiliza?bo um catzlizador. 

b)-Eacreva a equaçgo ~ ~ i r n i c a  que tra6.u~ A pre~araçao.  

c)-Proceda Oe inodo h obtai., n o  estado s 6 l i d 0 ,  as subat~nnsias quue, a-6s 
ti reacqão, f i c a n  no ~ L I ~ C .  



3 .  ........ Clas s i f i c açZo  vota8a:.., v a l o r e s  

O Presibunte do ~ G s i :  

Esaie  C?-3 2Q cicle. 
4. 
L:NCL &e.. .... i . .  ... 

L)-Pre7are o c:.s c a r b t n i c c  p e l o  proceeso h ~ b i t c a l  e recolhu-o cor dea- 
I looa.,iento 5 ,  -,ii,, . 

3) -Fuqp2 o esquz.:,;., aconpalihkd.:: dê legenda, d o  â s c r e l h o  u t i l i z a d a .  

Y-?r;fique se o &E. oroduziao 6 ou 1180 conburonte e,einultaneamente, 
sc c wLis l e - ~ e  o-& ad.i $?sddu que o &r. 
Jas t lL" iqne  L e ~ , ~ ~ c r i ~ n c i ~ .  qc?e i e e  G O i i  d s t z  fim e Giga o qae conclui 
20 r e s u i J ~ c ~ s .  

I \ U t i 1 i . e ~  o sreonetro s?ril?ricdo,p;rh oraczdsr  a arterbinaç80 da con- 
oentrGyZo a;. solucZo ai: EC::!~; C S U E ~ ; ~ C ; -  que ten E $ ~ T E  a 71235. 

C ~ l c u l z  o V Z ~ L L T ; I ~  de z , y l u ç C ~  c-3 s o d ~ , c o n  a c o n c e n t r s ç l o  determinii- 
d.z,cci~=r. 6s  ioiz$ir cn:.i c-qtin-troa cfibicss de a n i d r i d o  corb6- 
n ico ,  

Teri s â b r e  s rnecc dois f ro iaqs  .. e .3. Um d e l e s  cont6m una s u b s t h -  
 ia o r g z c i c ~  e O o u t r o ,  cl7nten c l o r e t o  de 3o tLss io .  

E-1-~5iiiean.ls o a o l u t s  de n i t r a t o  de prbta,verif i<l ie  em q u ~ l  deles se 
enc?Jncra o cl crd4Lo. 

b ) - 7 a C 9  YLT~ enss io  r;r,a ,:-.T. :t: r,-+.. ' r ~ ~ - ~ . ~ *  qce a sukst2nci.a O 2 6i;tra f r .+s-  
c0 é orgCLic, . 

C)-Ut i l i~*ado  o oo;;tz<&o 2r fabr (:na? se r e a l i z o u  a a n s s i o  da & l f n e ~  
2 , o r o c e j - a  de maneira 0:-1.;~ ;.-..L :~eqcen= POPÇBO de n i t r a t o  &e. g o t b $ -  
s i o  i s e n t o  de É _ T L ~ .  



Nome do Examinando : 
- 
Liceu.. . . . . . . . . . . . . . .  

O voga l  examinador: 

C la s s i f i caç$o  votada: . . . .  . . . . c . , v z l o r e s  

O P r e s i d e n t e  do Jbri: 

Exame do 2Q c i c l o .  Provz de Qu in i ca  P r á t i c a  

... ...... epoca de............ Em.. . d c . .  .de 1.946. 

........ Ponto NQ.; 

a) -Determine a oonne~itt.? ?%o 5-z so lução  i.: 5.~18 o 811-1fÚriw que tem 
sobre  a mesa, U t i l i z e , . ,  . . . . . . n , c ? n t h e t r o s  ";bicos desse solu-- 
ç80 ,pare  prLpnrar  o ix.icío o l o r < d r i c a .  

.. . 
b) -Faqa o csquena, com legenda,  do apare lho  empreg~do.  

d ) - ~ s c r c v a  e equspão qufmica da prupsrapeio o a da roacç8o pua l h e  
p e r m i t i u  i d e n t i f i c a r  o g8s e 

S a l c u l e  c massa de g6s c lo r f i l r i co  o b t i d z ' a  p a r t i r  do bcido -sul- 
f f i r ico empregndo no nQ 1, 
Supondo o o u t r o  r eegen te  impuro, com 15:: de impurezas, wel s e r i s  
a massa que ~ i r n u l t a n e ~ m e f i t e  ùev ia  empregar ? 

Prepare  um s o l u t o  de &ido cl:rid.rico e ,  s s g ~ x i ? ? , ~ , ~ z t ~ ~  - ~ ~ c r i ? i . ~ : i n  
om tubos  Be e n s a i n , a  acção d ê s t e  sol t i to  sÔbre: 

10-una ape rz  de z inco ;  
2Q-uriz peC:;ço de cobre,  c quente e a f r i o .  

Diga e j u s t i f i q u e  o que se  p c s s a  en cada u m  aos tubos  e esc.rzva 
a equegão q u i u i c c  do fenómcno que s e  psssa no l!? t u b ~  . 

3)-Prepare  nun tubo de ensc io  e.ldeido ac6 t i co .  
Diga coma recnnheco a s u a  pr:z?nça. ,a 

b)-Util iz ,zndo o a l d e i d c  a e < t i c o  Co l a b o r c t 6 r i 0 , v e r i f i q u e  que 6 uma 
s u b s t â n c i a  r e d u t s r a .  ,. 



3 .  

Exame PLc 2Q ciclo 

Zgooa de.,..,......., 

Ponto NQ,,.,,..,, 

a! -J?rGgars o sulfidricc pelo srcraasss l 1 s U . a l e  

b) -Faça c ~:~livrna, acompanhaCo de legenfla, do aparelho utilizado. 

c!-T~r,unpie a l e i  importante da Quirnice que justif fca o fen6moho que 
- se passa no aparelho.  * 

a)-Faça borbulhar,nun tubo de eneu10,o g6s llbsr+ado atrav6s da C g u ~  
de cloro reoente exi rit,nte no l ~ > ' t ? - n ~ L ' v .  j O. - I* 

Observo e intvr,rate o que se pass; z-.ciga se há ou não mudança 
de aspecto, . . 

b)-~iltre o oonteiíao &o tubo e trate o filtrado pelo nitrato de p r a t u .  
Explique o quo..observa e repesente o fcn6meno pela resgeotivn 
cgucçBo quinica* .. 

3- 
a~-=-~V~rif:quc a acçdo da Lgna s u l f  f < L * ~ o a  s8bre : 

1Q-um soluto de-clorcto de mhngan6sio; 
C ~ ~ - 1 . x r n  s o l i ~ . t o  de  sulfato de zi~co. 

Descrava e ~ ~ ~ s ~ t i f i q ~ ~ . c  9s fen6menos obs~rv,~.,:i;> C . s ~ c ~ ~ ; . T F ? . . .  i:.;, ~ q i - '  
ç8es quimicas respcctivzs . 

b)-~il+r, os l<guidos o b t i a o s  nos e n ~ g i n s  ao nQ 3. - Por  meio d e  r, : 6s c ~ r - - ,  L,, lbbLccs, i~,n+ifique as substFncias 
x~stentsz :as fil-i;rn6os. 
Justif i qilc c! qiie observa, 



a l a s a i f i ~ a ç ã o  propo~ta;:...,.....~.valo'~~e~ 

O ~ o g a l  ~~amlnad~r:......~..~~..........,,, 
Classifkoação v~tadat..,..~,.~..,,ral~~es 

0 f i e s i d e n t e  do Jdri i  , . . , . . . , . . . . L.. . a. H -. e 

maae do 2Q o1010 Prova p r d t i o ~  d l  qu{doa 

Baponlfiquo- una porçgo de a z e i t e  de mda a o b t m  un sabáo de- p?t ; [ ss~o 

a )Faça un ~ssquema do-.disposit iva usado, can a r ~ s p e o t i v a  legrmda 
b ) ~ o m a  àn ahama a gordura e x i s t ~ s t e  no a z e i t e ?  

o)%areva a equação quf r~ iaa  da reaoçgo r e l a t i v a  Bc saponifioaç80. 

~ ~ r i a a d o - u m a  paQUma porçBo-.do sabão fabr ioado,ver i f iqua  p o r  un pmocsso 
qualquer. a pmsença  dn-earbono no sabgo.,. - - --- - - 
Num ou t ro  tubo i a b ~ i q u e  una aolução satumda de sab&[o, f i l t re -a  e Junt5- 
Ihs uns d ~ i s  0n3 de daido s u l d y i o o  ooncentrsda 

a)~ono fez a peaqulaa dn oa~bcno2 - --  
b)J.uuatifiqui ~ . .que  o b s e r v a ~  no segundo ensa io  apoz a-.junção do & ~ d o  EUA*!- 

f 'úr ioo oonoentrads. e esmera a equaçRo qufnioa do fsndneno abaervnao 

~ o - . . r o l w e  de..azoito, con 700 grs d~ gozdura pura por l i t r o  ,se gas9ar-4 

p a r a  prepararnos ... . .X& do sabgo fabr ioado?(k  densidade do azolta 6 0.9) 

No8 Frasoos k,B e O existem aeluçõss  de un iadct9,de u n  sulfajro e de ~n 

oarbenataJ! - -. - - -. -. A -- - ---. -- - - 
Profkda Bos,.~naeioe que aulgag n ~ o e s s d ~ i o s  p w a  poder d i z e r  onde se *neO~t 

Com 'praaedeu?' - 
A que Qonolusõss ohergou? -e-- *- - - d 

e T ~ s ~ r e v a  &a8 equo bLs ufnioeíí r e ln t iv i l s  a duas r ~ r < Q ç õ e s  que SL t iv-s -  
s o a  passado nestas fdrnt?iionq(lesp 



O .I 7-L qC. ?O J ~ % ~ * r * e o e . o i r e * e r p . . . i r . i  b. -. - 
I a-*. m 4  3 7  prova ~ r d t ~ i c a  de ~ u f n i c a  

d 

F o n r  ......... , n, .. .I 2 ...... .de 1946 

POhTO NQ. . .e  

:' xpaw c, sxIg+hio pe lo  p r m e s a o  usua l  e sncha,quasI corapletrimente,dois 
i -asoos de booa largo. oon 9s - i ;~  gds. 

d 4 

a:%ça o esquema do d ispos i t ivo-usado oomya r ~ s p q c t i v a  legenda. 
b : iEscrevaa  equção-quinina da rsoogão due s ~ . p ã s s a .  .. . d 

@ ? ~ e n o i o n r ?  duas p~~oauçÕes , . inpa r t an tes  que t i v e s s e  tonado durante  a  m e  

~ ! . ~ s R Ç E T o  do t r aba lbo  e 88 razões  d isso ,  

Uti l isandr ,  u ~ d o s  f rasons  oheios-. oom nxigdnio , rsa l iao  a combustilo do-- 

........ .no s e i o  do oxigdnio a v v i f i q u s  a agção do produto ob t ido  s8bre 

U 

b ) ~  orem as duas equações qu{ir.io~s r ~ l a t i u a g  aos iendnenos obs+-v~dos.  
--. - - * -. - - A. d - 

Swvicdo-se do outro frasoo-oheio aorIi pdig4nio,procr4d8 h I d e n t i f i c a ç ã o  
&6ztn gd3-e d iga  uamo procrdou. --- - - - 
~ i g a  tambei'm a propri9dode do gds revelada na i d ~ n t i f i o a ç ã o  

&o1 o..p&so d - -~~ .agen te ,  00% &. .s da pu~iSsa que ~ R E / L ~ L M S  de ampr*gnE pa ta  

prepnray un m t r o  odbico de oxi(j&nio,nrd&do h PI.PÍJS~O de ... .nn de Hg? 
'. ' 

3 Nusi tubo-dd o n e a i o d n i t n  oayoac do uni om d r  a u e t a t o  de sddlo  o i g u ~ l  pe 
~ o ~ ç g o  dn a10001 osdindrio - - - - ). - - 
&nte- ih l  depofs-mia do i s  orn3 do doido s u l d r i ~ o  oono~ntrodo,aquoga mode 
radamedte e o h o i ~ e ,  

b)Y,~cs~a a s  duas equações quí i~ ivas  que tmadusrn os  ~sndrnenoa observados 



ClsssiPi iaçEo proposta:. ......... . v a l o ~ e s  - - - 

b ) ~ s r r e g a  a aquaçno q ~ h i o a  r s l d i v a  k - p ~ e ~ n r n ç ã o  ,- - - - 
c!h%ns~o?~e- ' t  ? u s i C l ~ d . ~ ~ ~ e  d ~ a s  preonuqões iupor;an::es que tivesse t a m d o  
tu--a3te ti r -a l i snqao do t rabalho .  

- - - - & - -- - e -  I1 i u*l.l$sarido O - ~ . F ~ S O O - Q U ~  encheu oou o x i g ~ n i n , ~ ~ n ~ i s n - ~ + ~ s  a ~urnbustgo do 

b )~screva òuas equações q u h i o o s  m l o t i m s  aos f enAaenos o b s - m d o s  

suf icisn'-.e paPa q u ~ l m y  todn o a lo001 ~ ? x i s . t o ~ ~ -  -T -?O? 3 l i t r o 3  de ~ b . h o  I a 13 g w o s  Gay Lizssao2 (adensidadn do a lo001 p c w  6 0,8) 

-. - 4 -. - --.- IV - -. 
Num dos ~ F ~ S ~ Q S  qus l h o  forneoe.r~n9A. ou B) e x i s s ; ~  um substánbia  O?-@- 

ni3a-e no--uotro exI ste- um b ~ o m e t ~ ,  
t 

- - 
B-ooede de nodo a-diz~--.qual o f r a s c ~  ,,,= .tont.tri n subs tãnqia  ovgánioa 

(s qua l  a-.que contem o brofi l~to 
a) Como-p~ooedsu? - 

k .  '"11's ~ ~ n n l - v g ã ~  X ~ P ~ O U ?  



~ 1 B s s i f i e ~ ~ á o p r o p 0 a t ~ = . . .  m~s.~'I..~b40...m.v~lo~es 
O vogal  exa- ingor  : . . r . .  . . . r e. *. . . .. . . . .. , 

btune do 29 e i e l o ,  F r e v ~  fie hufmica ~ Q t i c é l .  
Epoca de . . . . . . . . . , , . , 7h .. @e ........... de l Q 4 E  

Ponte n? .. 
~-I"P, aua :crsa d e  +rebelho encontro eni 2 pequenos frascos 3- , B e 

C os mapl?intes salutos:  
- c l o r e t e  de aih6nia7 
-c lcre to  Pérrico 7 
- s t ~ l f a t o  fie cobre. 

Practtre i f e n t i f i c a - l o s  i~tilizciri3a y r a  esge firi ~ r n  s o l ~ t , o  de 
60de c 8 ~ a t i c a .  

18OInfliqi1e que1 clas Pmsccs cen t ik  B clnreto de ~mÓnio,~uel 
eent6m e tloreto réerico e clr:c.l con tém e s~~ l . f c t c  ?e c o b ~ e .  

2f-Zxplique coa6 c o n s e y i v  identificsr cn?o t ~ i c  destes  s ~ ~ b s t â n -  
1 

e f  88. 
3P-rscreva se eqncpões qcimicae dos fefiómenoe a que ?á lugar a 

acebo da so8a c&v..stica. 

2- 
e)-!oitega nun ba.lCo v.np pmrgão Ce amónia concentrade 60 c o ~ k r -  tC 

e l e  r 
b) -%$I borbriher 2 pás que se desprende em 3 tubos fie ensaio 

contenil.e,eada v ~ , ~ , -  das scbstancizs dos frascos A , 3 e C. 
l ~ r - ~ v a r ;   algum^ qu? n.50 r eo jp í  6 7 
~ ? - ~ u s t i " i q v e  os fen6nenos observaaos. 
38-Fc.çe vm 9ur6.ro c o a p ~ r e t i r o  ?estes f enóseno~  com o& 4 *. observa- 

ta8 no nS en te r io r  2elc  n c ~ g o  da so?a c6vstica. 
OÍlr 48-Zsc rev~  P S  equaCt$es qtifmicas Pcs fenónenos ob~ervados~ 

3 - - 

a ) - W l t r e  o conteu8o Fo tvbo onde se encontram os proZutod da 
reae+o enteriar com o clpreto  QErrico. 

b) - 3 r p o r e  o P i l t r a d c  6 secura. 
c)-?Ysture uz pmo d..e c a l  vive, mofdn com a r e s i6uo  ?a evapora- 

$50 e aqieça nwi caco d e  porcelana.  
lO(l@r:-o e x p l i c a  o cheiro que se  evola d a  n i s t u r a  durante o aque- 

cimento ? 
29-Sscreva R equaEEo qiífn i c e  ?os fefi6riiehos 03servzdos. 

4- Se a m.áni2 empregade, na experiência co,n9 2 t i v e s s e  uma p 

cdfícentraçãc de 17,42 % em peso,que qt~entid,ac?e d e  substancia organica se- 
ria p o s e i v e l  o g t e r  pe l a  reacção dm de gbs desprenciicio a p a r t i r  d e  . . . c a -  
mas daquela amonia sobre c lore to  fie e t i l o .  



~ L C L S G L ~ C ~ ~ S  .O PI'~~POG~D.: . . . . . . . . . . . ~ . . . .  .-IT&.,-I*~~. ...................... O vogal exeahador: 

Classif' ica~ão votada: .................... valores. 
O Presiderrte do ~ Ú r i  : .................... 
Exame As 20 @ic la .  Prever de Q6fiiica Fdtlca .. .......... b o c a  de ............ -5n r'e de 1946 

Ponto nP , , 
1- 

a)-Prepsre a anidirido' suXft~rarre com F ~ W C ~ W O  fio mbre. 
b)-Reeolhs. o gós obt.iCo em e o i s  fYascos d e  boca larga e faça* 

borbulhr em Cois t c M s  Ce ensalo,um com soluf7o de  di,crorn~to de potássio 
e outro,com soluçao ?e k c s i n e  vermelha, 

c)$-Deite' num 20s frescos e l p a u s  flores ,korzeae e guarde o ou- 
tro para a experiência do grupo 2. 

lV-Feça o esquema com v- legenda da  montagem qr'e u$ilizou. 
2B--lique o s  fkdmenos ufnlicos que se passam dentro do apa- S remo e represente-os por equaeoes qy micns aproprizdas. 
39-3xplique e ncsáo da gas sare as f lores e s h r e  as soluções 

contidas nos tubos de ensaio. 

2- 
a)S-Ke frasco de  bcet larzc introduz6 umas g o t a s  <e  ácido azÓ- 

t i e o  c0ncentrado;fleite água e &te. 
b)-Junte umas gotss  d e  cloreto de bário em s o l u ~ o .  

19-bplique os  fer,Ómenos que observa durante &te elmaio e tra- 
duza-os por equacões quhicas .  

3- ?iun' tvbo de ensaio verifique a acçco s6bre o a l c o l l  da 
mistura emmo -sulf6ri ca. 

18-Compare o fenbmeno eorrefgondente anQste enscio com ê que 
Be pasaa no grupo' 1 pela acçso ent re  o,gas sulnrroso e a solução eo dicro- ãi 

mato de pot6seie e se houver enalogin explique em que consiste.  
38-Mge qual serir I accáo Co produto fonnsdo:nesta reae bo 8 abre a soluyao de fucaina en que,no grupo 1,borbulhou o gas sulhiros . 

4- S e . 0  cobre' ppregado nr p~ep?ra<Bo rio &s su$fUr~do tiver . ... % de impurez2a,qval sera peso d ê s t e  fietal que'é necesspio empregar 
para que ogas produzie!io reaja corripletçmente coa 2 e r m a s  de acido puro. s 



- - 1$-F,ça ur; nsquf im con u r a  lagãnda dc- aohtcgbil que u t i í i zGu.  
ZQ-Isluiqu? 3'-dns p - ~ w u p õ n s  qtia to;:ou du-antP a n ~ o p t e g ~ n  F! na 

-)racuçZ;r da ~ x p e ~ i ~ n c i s  0- jus t i f iqun-as .  
38 -? c??vo a  -c~u::r,So cuir .ic:: dc f s n h o n o  obs-vado. 

- 8 )  -C..,Z (I gás -4cclhid3 nK ~ ~ . o v n t ~ - A - ~ x ~ c t l t ~  UiT m::pa--i8ncia 
co~u-ove t iva  d ~ i  ~ ~ n d ~  d i f u s i b i l i d a d n -  d3 hld-oghnia .- - 

bj-Cnuwdndo e ut*nc,ão A:,  axv.alntidr~r,iicnh.. dK ~ n c h -  O f 'kisco-B 
cdiü-oxigdnio a pxpcut~ ,cprz  a3 nac~sc -L- im P - P C ~ I U C ~ P S , O  ansciio c o ~ p - o v a t i v a  
da o x i s t e n c i a  dura nis tu-a  d e t o n z n t ~ .  -- -- -- - 

- l I  -3ano+ofa, con a y f  l i o  da ~ s q u ~ r i a s  ,os f rri<.;oncs obs-vados e' 
- -. j u s t i f ique -os  t yri-sim na ~ l i n ~ a  a)  ; Ycpois' nc a l h a  b j  , 

~ Q - Y S C - , S V C -  -~-u::-iao cLuiuics do f nnil;pn3 obso-vado na ~xp- i@-  
cie. da e l h a  h ) - ,  

3- -- - - 
-. - - 8 . ) - D - i t e  .:u tuba de ensa io  ui; p ~ u c o  d~ d ic rona to  d s  p o t d ~ s i o  . - - -. p-hviw+ntn ~01)~ l : i  PULIL ;tlmof a r i z ,  

b )  -J~nte-ih? os -ngU*nt3s ~ ~ C P S E  5 ~ i . o ~  4 ~ F O C U - C I  obf e- a l d a i u c ~  
ã ~ Â t , i o a - ,  

c )  -3*cvnhoça a 3resnpqa d e s t ~  S U ~ S  tC;lcib 13410 ~ h * i v ~ r  
. . 

10-Neta ~ & u I ; E ~  &nnlo(,fa snt-s o ensaio--da a l i n c h  s )  i10 Lrupo 3 
0 o da alifie, b )  lu ,-upo Z ? ?kijlirluue 0 j u s t i f i q u s , a  ans logia .  

?62-73o~sva t s  e q u u ç c ~ s  q ~ f ~ : i c 8 s  &,L f ~ n 3 ~ e n 0 : :  obze-vadoq n g s t s  
ensaio,  

4- - 
.I 

CC-i 200 c n r , t ~  1-t-cs c ú b ~ c u ~  do s o i u t o  t i - A i a o  su i fd - i cv  
l ~ t i l i z a d o  na *:~p-i~ncia  do nQ 1,- cujti ~ o n c e n t r a ~ ã o  d a t a - ~ ~ i n o u , q u a l  s e r i a  
c ~ 0 1 ~ 3 9  (~1.75 c v r ~ u ; ~ i ? ~ s  nomxiis)  üa V ; & ~ O ?  da substçinbia ob t ido -no  o l i n ~ a  b) 
ÜU g-ul~ù 2,suyopdo que todo o  h id -ognn~3  ~!-odilz,do nnt-ílv~i @ri -ucq$o. 



C l ~ . s s i f i c ~ ~ c ã o  votbAa: .................. .,.v2&ores. 
O Pres idente  e o  Suri: ..................... 
Zxglrie do 28 c ic lo ,  Provn ?.e wfrnica Pratica . .. ......... ............. $oca d e  Em Cte de 1946 

Ponto n? 
1- Instele um aparelho spropnado e proceda á oxidação n~oderad 

db 6.1~001 o r d i n i r i o  . 
I,O-iage unv esquena do 'aparelho u t i l i z a d o  com a legende res2ect ivc  
28-Iniibq1:e os nomes 3 0 s  reagentes ut i l iza?.os e disa como os nliç-- 

turou pàra prodePer 6 oxidaç5.0. 

2-SZ-Ptim ttlbo de ensaio -A- d e i t e  tuna pequena porção de azota to  , 
pr;aaa amonircnl e noiitro tubo -R- d e i t e  uma golução d.e permangansto de yc . 
tassi0 alcolinizade con: vnas go tas  de sodz caust lca,Lmce num e noutro tudo 
mia6 gotas do prdilto c?c o x i h ~ ã o  antericrmente obtido e observe o que se 
pesso *i0 e a quente, - 

-Rsereva e explique o que se passfi em cada um dos tubos, 

3- Ebm tubo de ensaio leite uma pequem porçho d e  dicroniato 2e 
pothss io  em $6 e urna. gotas de'acido ciorff l r ico concentrado. Aqueça modera- 
&mente e,evitand.o r e s p i r a r  oá vapores profiuzidms,vcrifbqqre a ma ac ao so- 8 bre t i r a  Be papel de f i l t r o  embebido em iod.eto ?e potáss io  e ami o, 

18 -Indique e explique a s  f enómenos que observar 
2P-Diga se nestes ensaios ha tam?em ou njo  ha plfuma oxidação e 

no C a p o  a??inne.tiuo inrlique o nome da substzncia que a so-?re e d a  que desem- 
penha o papel  de oxidante,  

4- L ~ t i l i z m d o  na oxi6a ERO do álcogl . . centfmetrcs cÚbico6 Peste 
Ifquino a 92 graus Gay-Lussa~ (le t u r a  feita a t e m p e r ~ t g r a  d e  2 3 ~ c e n t f ~ o . -  
dos)celcule a nasse Po prot$to <e oxiaaç50 qug se podera obte r  sliponCo que 
não a ha perdas e e  substencia.2ensidadc 20 a l coo l  puroz 0,8p V t i l i s e  a t ~ -  
be lc  que encontra sare R mesa, 



WOartr N A O I W  DE D, JOkO '=.4QXBQB;;LIB ,, 

mas sif ioação prcpsst8i.. .,,, . . . . . . .valores 
O udrgal a x a ~ a d ~ r r . ~ . . , . . ~ ~ ~ . . . . . , . . . . . -  
QlaaaSflmq&o votabart~~~t~~~,,.,,.,r~loias 

P9BJTO No..... 

.)Baga O s8flUema do d#spns$$ko gsado,qon a a e s p w t i v n  legenda 

que otm=weu? - -. 
- - -  c ~ &  int**qta o qur obasrvoü? 

B P e v a  i equag(lo qufniea da rqaagão quo s* tcnla pnssado - - -- m-. -. - - * *. k. 

~ 8 6 0  do ~santeiga w n  . . ..$ de gordum pura 8 s  gaaterla para 0btp-i. 2 

Itts firasoas A,B> O miston so~.uq~!üs do doido suiffdrioo,do doido su~.:U 
ri@o,o da um-bram$a -A .. - - *. +. --. -- -... 

h08 o n 8 a i o e , . . , - q u e  jtilgar neo(issdrlds pam podar 6(Lrnr  uiY~'', 

-- - -- -.. - - 
A que oonolusto aãegou? 
X ~ e r e t a  duas--equagbea qufmit)as-velatiras R duas r*aoçdes que se Ui?3su-- 

eam psasade nestas ldc?ntiSioaç8ea. 



Exme do 2Q o i 0 u  

*ooa de.,,..... 

Prova pdtiera da ql~fn3.0~ 

mobede o . , . . . á +  P 3 4 p  

PONTO NO..... e ,  

,-%paro doido a d t i o a  pela proosae. uarral -- .- e 4 

X~orsva-e-squaqgo qufmioa retativa k -. &.A- 

&noiow * jus.t;ifiqua duas preoauç8es t o m d o  dmaúte a .iae- 

Ihin t;n@ de ~ n s a i o  i b r i  us %me snluç@ ba~tnnt*~-di lufda &e doiao azdKpo ; 2 s dB-da a sqlugão por o i s  tubas de onaio , ,  ---. 
Nu& dqs tu 08 P 3" e u m  a a a da o b r a  e no o u t r o  uma por $0 d o  ?:%a C 

regneaie, d m  $.?!emdo q 8 a r que= g 8 8 ~u*,~oF-.~tmtu~a,s? L B ~ - t ~  
g)O que ahserrou? Ooriu, iaterpreta o que obser~ou? E oono &dent3f?iscil - 

s Xibertado? e- - - 
oyeva a equaçgo qufni~a re la t iva  Bo ensaio 0012 G nagn4zio 

.Que p0so do tri-nitvo-$lioarina,aon de b v ~ ~ - ~ s a s ,  se p o d ~ r i a  obtr:;- as 

.' aon a--doiao azótboa obtido à ousta de ;rs d* i -  -'-a -a4- - 
, -1 

na preparaggo do nn I? 

Na-frasoa A qun ihec forneaemn exista-.una-.subst&noia s r g h i q a ,  e ---. 

fique pox m i o  de  um &i00 ensaio se ela  6 ou não rsdutora, 

b)Como p e i f i o o u  se s i m  ou nEfo era  redutora? A que cronolus€fo o h ~ g o ~ i  
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